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               18º Domingo do Tempo Comum, Ano A
 

            A Liturgia da Palavra deste 18º Domingo Comum - A, apresenta-nos a Igreja na sua maravilhosa Missão, sempre actual, de Fraternidade e Amor. Problemas graves  afligem a humanidade e põem em risco a sua própria sobrevivência.

            A morte lenta de milhões de irmãos nossos subalimentados, as discriminações sociais e rácicas, e o tormento da guerra agora ainda mais agravado pelo terrorismo mais desumano, quase nos levam a concluir que parece cada vez mais impossível uma convivência pacífica entre os homens.

            Mas o Deus de Jesus Cristo e dos nossos pais  é um Deus de vida, de paz e de abundância, e não de morte, guerra e miséria ; de libertação e não de escravidão. Confiando ao homem a missão de se governar e de governar os seus irmãos, Deus espera e exige do cristão, conhecedor da Sua vontade, o empenhamento incondicional para a instauração da justiça entre os povos.

            A 1ª Leitura do Livro do profeta Isaías, diz-nos bem claramente, pela palavra deste profeta, que  quando o homem se interroga sobre o sentido último da vida, não encontra uma resposta nos bens materiais de que dispõe.

            - «Todos vós que tendes sede, vinde às águas; se não tiverdes dinheiro, vinde mesmo assim.(...). Tratai de escutar-Me e comereis o que é bom, deliciar-vos-eis com manjares suculentos».   (1ª Leitura).

            Evidentemente, a resposta é a de que só na Palavra revelada por Deus é possível encontrá-la. Só Deus é infinitamente misericordioso  e só Ele nos pode saciar, como proclama o Salmo Responsorial :

            - “Abris, Senhor as Vossas mãos, e saciais a nossa fome”.

             Na 2ª Leitura S. Paulo admoesta-nos sobre o amor a Cristo como base do nosso amor aos irmãos. Aquele que ama verdadeiramente a Cristo, nada o poderá separar d’Ele. Nem os obstáculos do dia-a-dia – o sofrimento, o medo do compromisso, o desânimo, o apego aos bens do mundo e o comodismo – nem as forças personificadas, como a morte, a vida e o porvir.

            “Quem poderá separar-nos do amor de Cristo ?” A tribulação, a angústia, a perseguição, a fome, a nudez, o perigo ou a espada”?(2ª Leitura).

             Se verdadeiramente acreditamos em Cristo, n’Ele triunfaremos.

            O Evangelho é de S. Mateus e apresenta-nos a Multiplicação dos pães em que Cristo para além do seu desejo de saciar a fome aos que o seguiam, parece querer dizer-nos que devemos fazer o mesmo.
            - “Ordenou  então  às multidões que se recostassem na relva. Pegou nos cinco pães e nos dois peixes, ergueu os olhos ao Céu e pronunciou a bênção”... (Evangelho).

              Ele manda os seus discípulos distribuir o pão e os peixes, para lhes mostrar a eles e a nós, que também devemos continuamente levar aos nossos irmãos o alimento da Sua Palavra e do Seu Corpo. Jesus saciou a fome dos homens. O Reino de Deus, cuja vinda Jesus proclama, não é deste mundo, mas está em relação directa com ele.

            Não se pode pensar que ele se não manifeste também como uma resposta efectiva à necessidade fundamental do homem,  a necessidade do pão. Mas a multidão seguia Jesus para ouvir a sua mensagem. Ora, a Boa-Nova que ele proclama jamais se poderá reduzir a uma saciedade corporal.

            O essencial é outra coisa, e a multiplicação dos pães não é mais do que o sinal de um pão da vida que sacia para a eternidade. O pão divino que sacia o homem torna-o capaz de amar mais os seus irmãos; suscita nele um dinamismo humano que o leva a prover de pão os que dele estão privados.

            O milagre da multiplicação dos pães é, para o cristão, o sinal de um apelo. A participação no pão da vida manifesta-se, traduzindo-se necessariamente na vontade firme de tentar tudo a fim de que os famintos sejam saciados, os que têm sede possam beber, os que estão nus se possam vestir, etc.(Mt.25).

            A participação na ceia eucarística torna-se, para o cristão, fonte de um esforço de promoção humana no qual todos e cada um sejam reconhecidos na sua dignidade fundamental de pessoas, no sentido de uma única família. A celebração eucarística introduz cada vez mais profundamente os cistãos na comunidade eclesial, que é a comunidade de irmãos e de pobres.

            O pão que não perece é distribuído com abundância, mas sob aparências muito modestas, como um verdadeiro alimento de pobres. Os que participam desta ceia são fortalecidos pelo pão da vida que os une como irmãos e os liberta do apego aos bens caducos e das suas escravidões.

            Ao mesmo tempo, a Eucaristia torna aqueles que crêem cada vez mais disponíveis e mais livres para o único serviço : o serviço de Deus que se identifica com o serviço de todos os homens.

            A Igreja é o lugar, e a Eucaristia é o momento privilegiado, em que se descobre a força de Cristo e em que se obtém a capacidade de repetir o prodígio por ele realizado. Cristo é o alimento por excelência que devemos tomar para fazermos parte do plano da História da Salvação !
                        ................................................
            Sobre o pão nosso de cada dia, diz o Catecismo da Igreja Católica :
            2828. - «Dai-nos». Como é bela a confiança dos filhos, que tudo esperam do Pai ! «Ele faz nascer o seu sol sobre maus e bons e chover sobre justos e injustos»(Mt.5,45); dá a todos os seres vivos «de comer a seu tempo»(Sl.103,27). É Jesus quem nos ensina esta petição : porque Ele, de facto,  glorifica o nosso Pai, reconhecendo quanto Ele é bom, acima de toda a bondade.

            2830. - «O pão nosso». O Pai, que nos dá a vida, não pode deixar de nos dar o alimento necessário para a vida de todos os bens «convenientes», materiais e espirituais. No sermão da montanha, Jesus insiste nesta confiança filial que coopera com a providência do nosso Pai. Não nos incita a qualquer espécie de passividade, mas quer libertar-nos de toda a inquietação dominante e de qualquer preocupação. Assim é o abandono filial dos filhos de Deus.
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